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Resumo: A mulher sempre esteve presente no agronegócio, na mitologia grega, Demeter era a deusa 

da agricultura e da colheita tendo o papel de nutrir a terra com a vegetação verde, na mitologia romana 

,Demeter era chamada de Ceres, no processo produtivo a alguns anos ocupou o papel de coadjuvante 

em decorrência do regime patriarcal, os papeis mudaram  a sociedade evoluiu e o polimorfismo familiar 

impôs e ressaltou o importante papel da mulher no agronegócio, na agricultura familiar , cerca de 45% 

dos produtos são plantados e colhidos por mulheres, são cerca de 14 milhões de produtoras rurais 

envolvidas no processo , de acordo com o Censo agropecuário de 2006, elas são responsáveis por 16 % 

dos estabelecimentos rurais do nível familiar, em 2015 foi metade dos 243 formandos da Esalq a 

principal universidades de ciências agrarias do Brasil, foi do sexo feminino, frente as transformações foi 

criado o PRONAF MULHER para atender essas agricultoras ,pecuaristas entre outras atividades 

envolvidas 
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INTRODUÇÃO 

 

O Pronaf mulher é uma linha de credito familiar, criada em 1995, no intuito de estabelecer 

igualdade entre homens e mulheres, ao acesso ao credito agrícola, voltado para agricultura familiar. Por 

ser uma política pública, essa linha de credito visa estabelecer igualdade de gênero no meio rural.  

A dinâmica que o estado propõe com essa política, e descobrir quais são e quais serão os 

melhores meios de autonomia, liberdade e empoderamento em relação a produção ou até mesmo cultivo 

de alimentos, com maior qualidade e quantidade. Exemplo disto seria na produção de queijos, doces, 

compotas, ou hortaliças, frutas e muito mais podendo atuar na comercialização dos mesmos nos grandes 

centros urbanos. 

Com isso proporcionando a essas famílias melhorias e bem-estar social e rural, agindo 

diretamente na economia conjunta familiar dessas empreendedoras rurais. Essas mulheres trabalhadoras 
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além de alcançar seus objetivos profissionais conseguem gerir seu próprio negócio desde a produção até 

a comercialização com destreza, competência e auto estima, por se sentirem realizadas e capazes. 

Nessa linha de raciocínio, estarão contribuindo financeiramente dentro e fora do âmbito 

familiar, automaticamente melhorando a vida de todos os membros da família. 

Através dessa realidade estão proporcionando a elas uma vida digna e com maior poder de 

influência sociocultural. Não se pode negar que as melhorias ao acesso do Pronaf mulher são visíveis, 

pois há necessidade de mudanças na perspectiva economia para essas guerreiras agricultoras rurais, ,ora 

se estão capitalizadas realizadas profissionalmente, empoderadas, e com alto estima elevadas, não tem 

porque deixarem a vida no campo, não cogitaram ir embora para os grandes centros urbanos.  

Com certeza tendo capital para investirem em sua propriedade não tem porque abandoná-la. 

Podem se perguntar, de onde vem estes recursos? 

Os recursos utilizados nos financiamentos do Pronaf mulher, são providos de diversas fontes. 

Dentre elas as mais importantes são: 

 

* Depósitos especiais do fundo de amparo ao trabalhador rural. (FAT-DE E FAT-BNDES), 

exigibilidades bancárias ou (MCR62); 

* Fundos constitucionais (FNE, FCO e FNO); 

* Poupança rural e o funcafe; 

 

Antes de passar as especificidades de cada fonte, as mesmas possuem captação de taxas de juros 

superiores aquelas vigentes nos financiamentos do Pronaf mulher. 

A destinação destes recursos para este programa só se torna factível por tanto quando o tesouro 

nacional realiza a equalização de encargos financeiros, isto e, arca com as despesas relativas a diferença 

entre os custos decorrentes do uso destes recursos, que envolvem os custos de captação, administrativos 

e tributários e a rentabilidade oferecida pelas linhas de credito do Pronaf. Essa equalização e autorizada 

por meio de portarias do ministério da fazenda (MF). 

Normalmente emitidas em cada ano safra, tais portarias definem tetos para o valor financiado 

passivo de equalização (por fonte e instituição financeira). 



 

 
 

Em geral, o montante de recursos das fontes equalizáveis que veem a ser efetivamente utilizadas 

no Pronaf e próximo do valor máximo passiveis de equalização. 

Com este estudo podemos analisar, que falta política de incentivo para estas mulheres conhecer 

este benefício. 

METODOLOGIA 

 

Foi utilizado o estudo teórico pesquisas em sites governamentais e instituições bancarias para 

somar as informações necessárias à execução deste trabalho. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo o último Censo Agropecuário do IBGE, no Brasil, 74,4% dos trabalhadores rurais 

estão em propriedades familiares, e as mulheres representam 30% da força de trabalho nesses 

empreendimentos, o número corresponde a 4,1 milhões de agricultoras. Para que elas possam 

desenvolver seus projetos, o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) 

oferece linhas específicas de financiamento para mulheres. Na última safra, referente ao período de julho 

de 2015 a junho de 2016, agricultoras acessaram R$ 57 milhões em crédito através do Pronaf Mulher. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Num ambiente predominantemente masculino, as mulheres enfrentam obstáculos, pesquisa 

realizada pela ABAG(Associação Brasileira do Agronegócio) afirmam que 74,2% já sofreram 

preconceito, e 61,1% delas dizem não terem se intimidado com isso, a participação feminina no setor 

do agronegócio o tornou mais comunicativo e inovador, atualmente existem 14 milhões de produtoras 

rurais envolvidas em todos os processos feitos em lavouras, comunidades e reservas extrativistas, além 

de serem consideradas como protagonistas no cenário da agricultura familiar, devido ao fato de mais 

45% dos produtos serem plantados e colhidos por mãos femininas, nada melhor que financiar o processo 

produtivo, visto como meio de empoderamento da mulher. 
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